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O GDF anunciou, on-
tem, a criação de uma 
força-tarefa especial 

para combater invasões e cons-
truções irregulares. O grupo já 
tem em mão um mapeamento, 
feito pelo Serviço de Vigilância 
do Solo (Siv-Solo), de 370 áreas 
que estão ilegais. Entre os casos 
mais graves, que deverão receber 
atenção nos próximos dias, estão 
ocupações em Vicente Pires, na 
Bacia de São Bartolomeu, Pa-
ranoá, Itapoã e Setor de In-
flamáveis. 

A ordem do GDF agora é 
derrubar qualquer obra irregular 
que tenha início no DF. Além de 
trabalhar preventivamente, o 
grupo criado irá cuidar dos casos 
que já prejudicam o ordena-
mento urbanístico da capital fe-
deral. Segundo o secretário de 
Desenvolvimento Urbano e 
Meio Ambiente, Cássio Tanigu-
chi, as obras que não puderem 
ser regularizadas, seja por ques-
tões legais ou ambientais, serão 
derrubadas, sendo propriedades 
de pobres ou de ricos. 

O governo mostra que cada 
caso será avaliado individual-
mente. Em Vicente Pires, por 
exemplo, existem duas situações 
distintas. A regularização da re-
gião já está sendo discutida com 
o Governo Federal. A idéia é  

legalizar o maior número de 
lotes possível. Mas o GDF avisa 
que, no caso das obras que 
estejam comprometendo os ma-
nanciais da região, a única so-
lução é a derrubada. 

A força-tarefa é um grupo 
multidiciplinar que tem como 
objetivo fazer cumprir a lei. 
"Não se pode admitir na capital 
do País que a lei seja aber-
tamente desrespeitada, como 
vem sendo. Alguém pega uma 
chácara loteia do jeito que quer 
e vende por preços absurdos 
para pessoas que desavidamen-
te chegam a pensar que isto é 
uma coisa normal. Não é!", afir-
ma Taniguchi. 

Segundo o secretário, quem 
for comprar qualquer lote no 
DF, a partir de agora, deve se 
precaver. "Em primeiro lugar, a 
pessoa deve exigir a escritura. 
Em segundo, só construir em 
áreas autorizadas para lotea - 
mento", aconselha Taniguchi. 

Composição 
A força-tarefa será formada 

por representantes das secre-
tarias de Governo, Desenvol-
vimento Urbano e Meio Am-
biente, Segurança, Transportes, 
Desenvolvimento Social e Tra-
balho, Justiça, Direitos Huma-
nos e Cidadania, bem como da 
Procuradoria-Geral, Consulto-
ria Jurídica, Agência de Comu- 
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nicação, Terracap, Caesb, CEB, 
Novacap e SLU. 

A coordenação dos trabalhos 
e a articulação política (espe-
cialmente nas terras que per-
tencem à União) ficarão a cargo 
da Secretaria de Governo. As 
diretrizes de todas as ações se-
rão definidas pela Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e 
Meio Ambiente. E a execução 
das operações será responsa-
bilidade da Secretaria de Se-
gurança e do Siv-Solo. 

Na análise do secretário de 
Segurança, Cândido Vargas 
Freire, a formação do grupo 
especial pode evitar "tropeços" 
ao longo das operações, como 
ocorreu na derrubada no Par- , 

que da Vaquejada, em Ceilân-
dia, na última semana. Em vá-
rios momentos da ação, fal-
taram equipamentos de apoio 
para que policiais militares, 
agentes do Siv-Solo e membros 
do Corpo de Bombeiros fizes-
sem o trabalho. Apesar disto, o 
secretário considera que a ope-
ração foi um sucesso. 

O coronel Djalma Lins, sub-
secretário do Siv-Solo, acredita 
que a força-tarefa trará mais 
agilidade no combate às ocu-
pações irregulares de médio e 
grande portes. Ele diz que, no 
caso das invasões maiores, o 
auxilio dos demais setores do 
governo é fundamental. "Esta é a 
vantagem da força-tarefa. Ela 
facilita nosso trabalho, promo-
vendo a interação das diferentes 
secretarias", diz o coronel. 

Já nesta segunda-feira, a for-
ça-tarefa deverá ter a primeira 
reunião para definir o crono-
grama de operações. O gover-
nador também pretende se reu-
nir na segunda com os ;00 
agentes de fiscalização para falar 
da força-tarefa. O GDF pede à 
população do DF que denuncie 
qualquer construção ou ocu-
pação de solo que possa estar MI 
desacordo com lei. 
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